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Negociações com grupo 3 também começam
com ênfase nas cláusulas sociais. Quarta-feira
que vem tem reunião de mobilização.
Página 3

Direitos
sociais  são
fundamentais

Campanha salarial

Condição ruim de trabalho mata trabalhador
na Fibam e corta dedos na Mahle.
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Estudo do Dieese mostra
que 87% das categorias que

negociaram salário no
primeiro semestre conquistaram

aumento real. Página 3

87% das

categorias têm

aumento real
Mário Salermo, professor
da USP, explica o que é

e para que serve a
nanotecnologia.
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Saiba onde

entra a

nanotecnologia
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O engenheiro Mário
Sérgio Salermo, professor

na USP, disse que os
países, inclusive o Brasil,
estão investindo bastante

em pesquisas sobre
nanotecnologia.

Manipulando átomos e
moléculas, essas pesquisas

apontam a possibilidade
de criar medicamentos

mais eficazes, materiais
mais resistentes e

computadores com maior
capacidade de

armazenamento.

A nanotecnologia vai entrar na sua vida

Ciência

O que é nanotecnologia?
Nanotecnologia é o aproveitamento das matérias que

se manifestam em escalas atômicas, muito pequenas. Um
nanômetro equivale a 1 bilionésimo de metro. O termo
nanotecnologia é utilizado quando se trata de dimensões até
100 nanômetros. E um fio de cabelo, por exemplo, mede 50
mil nanômetros.

Qual sua utilidade?
Ela pode ser aplicada em todas as áreas. Pesquisas já

desenvolveram vidros resistentes a sujeira a partir de uma
película que não deixa grudar poeira. Existem roupas que
têm na trama fios de prata com bactérias que eliminam o
odor. Existem também tintas resistentes a riscos.

Quais outras aplicações?
Uma outra aplicação está sendo em cremes e xampus, onde

o princípio ativo fica envolvido por cápsulas, que se abrem no
momento certo. Existem remédios nos quais as cápsulas se

abrem no órgão doente, eliminando efeitos colaterais.
Antes, a bateria do celular durava um dia. Hoje chega a

durar até uma semana.
Através da nanotecnologia é possível, na área de sanea-

mento, criar filtros em escala molecular para tratar esgoto
ou controlar a poluição. Poderá ser usada também para ti-
rar sal da água.

E na indústria?
A nanotecnologia vai promover um grande impacto

na maioria dos produtos industrializados. As pesquisas, na
indústria, apontam para a busca por materiais mais leves e
resistentes. Já existem bons resultados, mas os processos ain-
da são caros e será preciso barateá-los.

O custo do desenvolvimento das pesquisas é barato, a
não ser em eletrônica, e elas abrem enormes possibilidades.
Aqui no Brasil temos vários centros de pesquisa em univer-
sidades e muitas novidades vão surgir dentro dos próximos
anos.

Salermo

disse que o

custo das

pesquisas em

nanotecnologia

é barato

Entidades que traba-
lham com a inclusão de
pessoas com deficiência
mental fazem hoje a 1ª
Mostra Vozes de Música
do Grande ABC, a partir
das 17h,  no Saguão do
Teatro Municipal de San-
to André.

Serão 19 apresenta-
ções entre corais, bandas,
cantores solo e declama-
ção de poesia.

Vozes

do ABC

Evento

Brasil cria
1,2 milhão de
vagas formais

Conjuntura

O Brasil criou 1,222
milhão de empregos for-
mais de janeiro a julho
deste ano, praticamente o
mesmo número de postos
de trabalho com carteira
assinada criados durante
todo o ano passado. O nú-
mero é do Cadastro Geral
de Empregados e Desem-
pregados (Caged), do Mi-
nistério do Trabalho.

O ministro Carlos
Lupi previu novo recorde
na geração de empregos
formais este ano.

“Vamos bater o re-
corde de 2004 e gerar en-
tre 1,55 milhão a 1,6 mi-
lhão”, afirmou. Em 2004
foram criados 1,523 mi-
lhão de  vagas.

Publicidade

Marcha das Margaridas  - Trabalhadoras rurais

participam da abertura da Marcha das Margaridas,

que começou ontem em Brasília. Com o tema Duas

mil e sete razões para marchar, milhares de tra-

balhadoras rurais participam da manifestação que

pretende para chamar a atenção do Congresso e do

governo para as necessidades das mulheres que

trabalham no campo. Margarida Alves foi dirigente

rural na Paraíba, assassinada em 1983, e o crime

continua impune.
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Nova doação da Papaiz

Bomfio

Acidente revela más
condições de trabalho

Mahle
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

Eleição de CIPA
na Selmec

Organização

Aqui, não!
A bancada do PT se
uniu contra a instalação

de duas unidades da

Fundação Casa, antiga
Febem, em Santo André,

por causa do modelo

ultrapassado de
reintegração.

Lerdeza
Na Assembléia paulista,

nenhum projeto foi

votado ou discutido na
semana passada, mesmo

com 446 itens esperando

apreciação.

Abandono
Só a Caixa Econômica
Federal deu apoio aos

Jogos Parapan,

realizados na semana
passada no Rio.

Mais uma
Diadema vai ganhar

uma nova unidade do

INSS, talvez em
Piraporinha.

Discriminação
Quanto mais explica

suas declarações

preconceituosas contra o
Piauí, mais se enrola o

presidente da Philips do

Brasil, Paulo Zottolo.

Certo!
Na capital, 58 cães pit
bull foram recolhidos

por atacarem pessoas.

Assim é bom
O governo federal

reconheceu mais sete
terras indígenas, no

Acre, Mato Grosso e

Amazonas, num total de
401 mil hectares.

Em cana
Os fundadores da Igreja

Renascer, Estevam e

Sônia Hernandes,
começaram a cumprir

pena de 140 dias de

reclusão em Miami.

Controle
Na cidade de Shenzhen,
na China, a polícia está

instalando 20 mil

câmeras de vigilância.

Programão
O Bolsa Família
beneficia 45,8 milhões

de pessoas, 24% dos

cerca de 189 milhões de
brasileiros.

agenda

notas e recados

Trabalhador na linha 6
do setor HD na Mahle Metal
Leve, de São Bernardo, teve
cortes em dedos da mão es-
querda em acidente na última
quinta-feira. A linha estava
em reforma e a che-
fia mandou que ela
entrasse em operação
sem qualquer prote-
ção.

O acidente é
mais um a revelar a
crítica situação vivida pelos
companheiros em relação às
condições de trabalho. O rit-
mo e a carga de serviço au-
mentam dia-a-dia e colocam

Os companheiros na
Bomfio, em Diadema, rece-
beram sexta-feira passada
uma nova doação de alimen-
tos dos trabalhadores na
Papaiz.

Foram entregues mais
14 cestas básicas para a pre-
paração da comida ao pes-
soal que está fábrica, abando-
nada pelos patrões desde o
final do mês passado.

“Convidamos os meta-
lúrgicos de outras fábricas a
repetir o mesmo gesto” pro-
vocou Sandro Randal, do
Comitê Sindical na Papaiz,
para incentivar outras arreca-
dações. “Quando o momen-

Os companheiros na
Selmec, em Diadema, esco-
lhem amanhã seus novos
cipeiros e devem votar nos
candidatos apoiados pelo
Sindicato. Isto porque eles
assumiram um compromis-
so com a luta por melhores
condições de trabalho.

Os candidatos são: Bar-
nabé Morais de Moura, o
Barnabé; Enildo Angelo de
Oliveira, o Buchudo; Gilmar
Fernandes Costa, o Tchut-
chuca. João Batista de Sou-
za, o Apertadinho, Ailton Lira
Alexandre Santos, o Siri
Cascudo.

em risco a segurança e a saú-
de da companheirada.

O problema não é novo
e motivou uma ação do Co-
mitê Sindical e da CIPA no
Ministério Público do Traba-

lho no ano passado.
Isso obrigou a fábri-
ca a assinar um ter-
mo de conduta, pelo
qual debateria solu-
ções com a represen-
tação sindical e resol-

veria o problema.
“Mesmo com toda a

nossa cobrança a fábrica en-
rola a adoção de medidas que
melhorem o ambiente”, diz

Amarildo Cesário de Araú-
jo (foto), diretor do Sindica-
to e trabalhador na empresa,
apontando para a carta de
responsabilidade social da
Mahle. O documento prevê
que a empresa tem de ofere-
cer condições seguras de tra-
balho. A contradição está na
pressão para trabalhar até
em linhas desativadas, como
a sinter 2, sem condição de
rodar.

“A paciência do pessoal
está chegando ao fim, pois não
é possível conviver com essa
situação e com o descaso da
empresa”, protesta Amarildo.

to é difícil, a união é mais im-
portante”, disse ele. O pesso-
al na Papaiz já havia entregue
outra doação de alimentos no
início da luta na Bomfio.

Quem organizar arreca-
dações nas fábricas pode en-
trar em contato com a Regio-
nal Diadema do Sindicato,
pelo telefone 4066-6468.

Solidariedade do pessoal na Papaiz à luta dos trabalhadores na Bomfio

Em assembléia realiza-
da ontem, os trabalhadores
na Poliron, em Diadema,
aprovaram acordo de PLR
garantindo um percentual
acima da inflação sobre o
valor do ano passado.

O pessoal também
conquistou um bom aumen-
to no valor do tíquete ali-
mentação.

A primeira parcela da
PLR será acertada no dia 5
de setembro e a segunda em
5 de março do próximo ano.

PLR na Poliron

Conquista

Poliron, STM, Inox

Tubos e NHK

A equipe de sindicalização

estará amanhã na Poliron

e Inox Tubos a partir das

11h, e na STM, a partir

das 11h30. Sexta-feira vai

na NHK, no horário de

almoço.

Conheça as vantagens

de ser sócio e

sindicalize-se.

Baile da AMA-ABC

Será realizado neste

sábado mais um baile da

AMA-ABC, na Sede do

Sindicato, desta vez com a

Banda Sonho Azul.

O baile começa às 18h30 e

a reservas de mesa devem

ser feitas pelo telefone

4127-2588.

Morre trabalhador que caiu em tanque

Fibam

Faleceu na madrugada
da última sexta-feira o de-
capador José Adilson de Sou-
za, trabalhador na Fibam, de
São Bernardo. Ele estava in-
ternado havia quase um
mês no Hospital Santa Cecí-
lia, em São Paulo, por causa

das greves queimaduras que
teve em todo o corpo ao cair
num tanque de sabão.

Esse é outro exemplo
de como as empresas colo-
cam o lucro acima da vida
humana. Para que a produ-
ção não  parasse, José Adil-

son foi pressionado a bater
o líquído manualmente com
uma pá.

A bomba que mexe a
mistura de sabão a 80 graus
havia quebrado. Ao executar
a operação ele escorregou e
caiu de cabeça no tanque.
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Feijóo insistiu em avanços sociais nas negociações com o grupo 3

FEM-CUT defende no G.3 mais direitos sociais

Campanha salarial

Das 280 negociações
verificadas pelo Dieese no
primeiro semestre deste ano,
em 245 (87,5%) os trabalha-
dores conquistaram aumen-
tos reais de salários, varian-
do entre 1% e 2% além da
inflação.

Apenas em 9 negocia-
ções as categorias não con-
seguiram repor as perdas.

Para o diretor técnico
do Dieese, Clemente Ganz
Lúcio, quatro fatores foram
decisivos para o bom resul-
tado: o crescimento constan-
te da economia,  planejamen-
to de longo prazo das em-
presas, queda nos níveis de
desemprego e o ambiente
mais propício de negociação
por causa da inflação baixa.

“A economia vêm cres-
cendo, mesmo que em pata-
mares baixos. Mas agora é
constante, ao contrário de
antes, que havia paradas e até
retração. Neste ambiente é
possível as empresas terem
maiores condições de se pla-
nejar”, disse.

Assim como nos demais
setores patronais, as cláusu-
las sociais foram destacadas
segunda-feira na primeira ro-
dada de negociação com o
grupo 3, que reúne  autope-
ças, parafusos e forjarias.

Dirigentes da Federação
Estadual dos Metalúrgicos da
CUT (FEM-CUT) enfati-
zaram a necessidade de incluir
na convenção coletiva novas
cláusulas sociais específicas
para as mulheres, jovens e tra-
balhadores com deficiência.

Uma destas reivindica-
ções chama a atenção pelo al-
cance social. É a que proíbe a

empresa de demitir o traba-
lhador que estiver em situação

pré-cirúrgica, garantindo es-
tabilidade no emprego.

“Temos casos em que
trabalhadores não fizeram a
cirurgia em virtude da demis-
são”, conta Manoel Neres,
dirigente da FEM-CUT, e do
Sindicato dos Metalúrgicos
de Itu.

Mulher
Na questão da mulher,

os dirigentes também reivin-
dicaram a garantia no empre-
go e o pagamento de salário
à trabalhadora vítima de vio-

lência doméstica, já que mui-
tas vezes ela tem de ir para
casas abrigo.

Outra reivindicação é a
garantia de emprego a mu-
lher vítima de aborto.

“Ele traz conseqüências
psicológicas e físicas para a
mulher. Por isso, pedimos
que as empresas sejam soli-
dárias com as trabalhadoras
que passaram por esta situa-
ção, garantindo a sua estabi-
lidade no emprego”, disse o
presidente do Sindicato José
Lopez Feijóo

Reunião de
mobilização
semana
que vem

O andamento das ne-
gociações, a mobilização da
categoria e as perspectivas
para a campanha salarial são
alguns dos assuntos da reu-
nião de mobilização na
quarta-feira da semana que
vem, na Sede do Sindicato,
a partir das 18h.

Intensificar o clima de
campanha nas fábricas do
grupo 9 é outro assunto
importante, já que depois de
cinco rodadas de negocia-
ção os representantes patro-
nais não apresentaram uma
proposta concreta sobre a
pauta da categoria.

Calendário de
negociações

Hoje - montadoras
Amanhã - grupo 3

Sexta-feira – montadoras
e grupo 9

Terça-feira - grupo 3

87% das campanhas têm aumento real

Ele aponta ainda a reva-
lorização das negociações, re-
forçadas pelo maior número
de empregados com carteira
assinada e sindicalizados.

Indústria lidera
Entre os setores produti-

vos, a indústria foi a que teve o
melhor desempenho com
92,8% das negociações com
reajustes acima da inflação. No
setor de serviços, 84,8% tive-
ram saldo positivo e no comér-
cio o índice foi de 81,8%.

Segundo o supervisor do
escritório regional do Dieese
em São Paulo , José Silvestre, a
indústria é mais sensível às con-
dições macroeconômicas e,
por isso, consegue um resulta-
do mais positivo. “A indústria
é o carro-chefe da economia e
puxa a atividade econômica”,
disse. Para ele, uma prova dis-
so é que nos anos de 1999 e
2003, quando a análise atin-
giu seus piores índices, a in-
dústria foi o setor com o pior
desempenho.

As campanhas do setor industrial apresentaram os melhores desempenhos

Doadores de Sangue
Paulo Inácio de Olivei-

ra, pai de David de Oliveira,
da subseção do Dieese da
CUT Nacional, precisa de
doadores de qualquer tipo de
sangue. A coleta é feita no
banco do Hospital Anchieta,
na Rua Silva Jardim, 410,
(travessa da Marechal Deo-
doro), no Centro de São
Bernardo. Outras informa-
ções pelos telefones 4356-
4415 e 2108-9118.

Festa dos 6 anos
da Associação

Piauienses

confira seus direitos

Estabilidade à mulher grávida

Departamento  Jurídico

A Associação dos
Piauienses do Estado de São
Paulo comemora seu sexto
aniversário com festa no Res-
taurante São Francisco, em
São Bernardo, no domingo,
dia 26, a partir do meio dia.

Shows com Edcarlos,
Peba Jatiuca, Hilton Sertane-
jo e Swing Sabor, e a presen-
ça do governador do Piauí
Wellington Dias. Reserva de
ingressos e informações pelo
telefone 4396-2769.

Trabalhadora grávi-
da tem estabilidade no
emprego. É cada vez mais
pacífico na Justiça do
Trabalho que, indepen-
dentemente da comunica-
ção da gravidez da traba-
lhadora à empresa, ela
tem todo o direito à esta-

bilidade.
Segundo a Constitui-

ção, a estabilidade no em-
prego inicia-se com a con-
firmação da gravidez e vai
até cinco meses após o par-
to. Segundo os mais recen-
tes entendimentos, esta
confirmação acontece no

momento em que a traba-
lhadora tem a certeza que
está grávida, independen-
temente de quando comu-
nicou à empresa.

A criança e a família

Em que pese o objeto
da norma ser a garantia de
emprego da gestante, seu
objetivo, contudo, é prote-
ger a criança, garantindo-
lhe um desenvolvimento

saudável, pois neste perí-
odo estará sob o cuidado
atento da mãe.

Vale também ressaltar
que a estabilidade é dife-
rente da licença materni-
dade que prevê a norma
previdenciária. De um
lado, temos a proteção ao
emprego da trabalhadora
e, de outro, os 120 dias ne-
cessários após o parto para
que a mãe se recupere, per-

manecendo afastada do
emprego.

Já é chegado o mo-
mento da nossa legislação
avançar também no sen-
tido de proteger o trabalho
do pai. Afinal, é de suma
importância que neste pe-
ríodo toda a família seja
protegida para garantir ao
recém-nascido uma boa
qualidade de vida.

Reprodução


